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RESUMO 
No presente trabalho, foram analisados os macronutrientes: 
nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio e os micronutrientes: 
cobre, ferro, zinco e manganês em folhas das espécies Araribá rosa 
(Centrolobium robustum), Guarantã (Esenbeckia leiocarpa), Ipê 
roxo (Tabebum heptaphylla), Genipapo (Genipa americana) e 
Joazeiro (Zizyphus joazeiro). 
Nas condições do presente trabalho, os resultados encontrados 
permitem afirmar que: a) foram variáveis as concentrações dos 
macro e micronutrientes entre as espécies estudadas; b ) as con-
centrações de macro e micronutrientes nas folhas variaram entre 
as posições no ramo em função das espécies. 
INTRODUÇÃO 
Sobre as espécies florestais nativas, a bibliografia nacional somente 
tem abordado aspectos relacionados à características botânicas, morfo-
lógicas, usos da madeira e habitats naturais. No tocante a composição 
elementar dessas espécies não se tem encontrado referências, impos-
sibilitando dessa forma a elaboração de qualquer hipótese sobre as suas 
exigências nutricionais. 
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Neste trabalho, com o propósito de se obter algumas informações 
sobre a composição elementar das espécies Araribá rosa (Centrolobium 
robustum), Guarantâ (Esembeckia leiocarpa), Ipê roxo (Tabebuia hep-
taphyla), Genipapo (Genipa americana) e Joazeiro (Zezyphus Joazeiro) 
efetuou-se por utilização da técnica de análise foliar a determinação 
de alguns nutrientes considerados essenciais pela nutrição mineral de 
plantas. 
REVISÃO DA LITERATURA 
De acordo com PRIMO,1968; RIZZINI, 1971; GURGEL & GURGEL 
FILHO, 1973 e GARRIDO, 1976, as espécies estudadas apresentam as 
características: 
O Araribá rosa, denominado também Araribá e Aribá, pertence a 
família Leguminosae e a sub-família Faboideae; ocorre nas florestas 
pluviais desde o nordeste do Ceará até o Paraná. Pode atingir 30 
metros de altura, floresce em fevereiro e fratifica em maio-junho; 
O Guarantâ, conhecido também por Pau-duro e Guarataia, pertence 
a família Rutaceae, é espécie de crescimento lento atingindo na fase 
adulta ao redor de 20 metros, sendo encontrada desde o sul da Bahia 
até São Paulo e no sul dos Estados de Mato Grosso e Goiás, nas matas 
úmidas; 
O Ipê roxo, denominado também Ipê rosa e Pau d'arco, é árvore 
de grande porte podendo atingir no estágio adulto a altura de 15 metros. 
Pertence a família Bignoniaceae, suas folhas são caducas, floresce entre 
julho e setembro, frutifica entre outubro e novembro e ocorre natural-
mente desde o sul da Bahia até o Estado do Paraná, em área de floresta 
pluvial; 
O Genipapo é encontrado em todo território brasileiro, preferindo 
os terrenos úmidos e encharcados. Pertence à família Rubiaceae, é 
árvore de porte médio com florescimento em épocas variáveis e frutifi-
cação em novembro e dezembro; 
O Joazeiro, pertence a família Rhamnaceae, é espécie característica 
da vegetação de caatinga sendo adaptada portanto às condições de seca. 
Atinge alturas em torno de 8 a 10 metros com tronco curto e copa esfé-
rica densamente folhada. 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
O material de estudo constitui-se de folhas das espécies: Araribá 
rosa, Guarantã, Ipê roxo, Genipapo e Joazeiro, localizadas no parque 
da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz". 
O clima da área segundo a classificação de Koeppen é Cwa, clima 
mesotérmico de inverno seco em que a temperatura média do mês mais 
frio é inferior a 18°C e a do mês mais quente ultrapassa 22°C. O índice 
pluviométrico anual é em torno de 1300 mm onde no mês mais seco 
as chuvas não ultrapassam a 30 mm (COMISSÃO DE SOLOS, 1960). 
O solo se constitui em uma faixa de transição entre as unidades 
Latossol Roxo — Série Luiz de Queiroz e Litossol — Série Lageadinha 
(RANZANI et alii, 1966). 
A coleta do material foi realizada na primeira quinzena de abril, 
ocasião em que as árvores apresentavam as seguintes características: 
Araribá rosa — idade 50 anos, altura aproximada de 20 metros, copa 
com 60% dos galhos mortos, sem brotações novas; Guarantã — altura 
aproximada de 15 metros, início de florescimento, presença de alguns 
ramos mortos; Ipê roxo — altura aproximada 12 metros, planta em 
bom estado vegetativo; Genipapo — altura aproximada de 18 metros, 
alguma frutificação, presença de muitos ramos mortos, descascamento 
no tronco e ramos principais e, Joazeiro — altura aproximada de 8 
metros, bom estado vegetativo, frutificação intensa com frutos verdes 
e maduros. Todas as folhas do Joazeiro apresentavam um amareleci-
mento intenso internerval. 
A coleta e o preparo das amostras para análise obedeceram as 
recomendações de SARRUGE & HAAG, 1974. 
O nitrogênio foi determinado por destilação pelo método microk-
jeldahl e a amônia destilada foi titulada com ácido sulfúrico 0,01 N . 
O potássio foi determinado por fotometria de chama. 
O fósforo foi determinado por colorimetria pelo método do vanado-
-molibdato de amônio. 
Os elementos cálcio, magnésio, cobre, ferro, zinco e manganês foram 
determinados por absorção atômica. 
Os métodos utilizados estão descritos em SARRUGE & HAAG, 1974. 
O delineamento estatístico obedeceu a um esquema fatorial (5 χ 3) 
c o m três repetições. 
RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 
Macronutrientes 
Nitrogênio 
A análise da variância das porcentagens de nitrogênio nas folhas 
das espécies estudadas (Tabela 1) revelou um valor de F para a variável 
"Espécies" altamente significativo, indicando que as porcentagens 
médias de nitrogênio nas folhas foram diferentes entre as espécies. 
Verifica-se também no mesmo quadro que o F da introdução "Espécies 
χ Posições das folhas" foi altamente significativo, indicando que as 
concentrações de nitrogênio variaram entre as posições das folhas no 
ramo em função das espécies estudadas. 
Comparando os teores médios de nitrogênio nas folhas em diferentes 
posições no ramo dentro de cada espécie (Tabela 2) , verifica-se que as 
espécies Araribá rosa, Guarantã e Genipapo mostraram concentrações 
maiores de nitrogênio nas folhas localizadas na ponta do ramo. Para 
o Ipê roxo não houve variação das porcentagens de nitrogênio entre 
as folhas localizadas nas diferentes posições do ramo. No Joazeiro, as 
folhas localizadas na parte intermediária e na base do ramo foram as 
que presentaram maiores porcentagens de nitrogênio. 
Entre as espécies (Tabela 2) a maior concentração de nitrogênio 
foi encontrada nas folhas do Araribá rosa e seguindo em ordem decres-
cente: Guaranta, Joazeiro, Genipapo e Ipê roxo. 
Fósforo 
Através da análise da variância das porcentagens de fósforo nas 
folhas das diferentes espécies (Tabela 1) , verifica-se que o valor de F 
para a variável "Espécies" foi altamente significativa indicando que as 
porcentagens médias de fósforo nas folhas, variaram entre as espécies 
estudadas. No mesmo quadro pode-se observar também que a interação 
"Espécies χ Posições das folhas" foi altamente significativa, indicando 
que as espécies apresentaram teores de fósforo variáveis em função da 
folha no ramo. 
Pela tabela 3 verifica-se que a espécie que apresentou teor mais 
elevado de fósforo nas folhas foi o Guaranta, as espécies Araribá rosa 
e Ipê roxo apresentaram as porcentagens mais baixas desse elemento. 
Comparando os teores médios de fósforo das folhas nas diferentes 
posições no ramo, para cada espécie (Tabela 3) verifica-se que as espé-
cies: Genipapo e Joazeiro apresentaram os maiores teores nas folhas 
da base do ramo. As espécies Araribá rosa e Ipê roxo não apresentaram 
variações nos teores das folhas nas diferentes posições do ramo. No 
Guaranta as maiores concentrações de fósforo foram observadas nas 
folhas da extremidade do ramo. 
Potássio 
Através da Tabela 1 verifica-se que as porcentagens médias de 
potássio nas folhas variaram entre as espécies estudadas. Houve variação 
também dos teores de potássio em função da posição da folha no ramo. 
Pela tabela 4, observa-se que as espécies Araribá rosa e Ipê roxo 
apresentaram as maiores concentrações de potássio nas folhas da base 
do ramo. Nas demais espécies, não houve diferenças estatísticas das 
porcentagens de potássio nas folhas localizadas em pontos diferentes 
no ramo. 
Cálcio 
Entre as espécies estudadas houve variação das concentrações de 
cálcio nas folhas, como mostra o teste F (Tabela 1) . Nesta mesma 
tabela, verifica-se também que a interação "Espécies χ Posições das 
folhas" foi significativa. 
Através da Tabela 5 verifica-se que apenas o Joazeiro apresentou 
variação na concentração de cálcio entre as folhas situadas nas dife-
rentes posições no ramo, apresentando as maiores concentrações as 
folhas da extremidade do ramo. Para as demais espécies as porcentagens 
de cálcio não variaram em função da posição da folha no ramo. 
Das espécies estudadas, o Joazeiro destacou-se por apresentar maior 
concentração de cálcio em suas folhas (Tabela 5 ) . 
Magnésio 
O teste F aplicado às porcentagens de magnésio nas folhas (Tabela 
1) , revelou significância para "Espécies" e "Posições das folhas nos 
ramos" não havendo efeito da interação. 
Pela Tabela 6 pode-se observar que a espécie de maior concentração 
de magnésio nas folhas foi o Ipê roxo e o de menor concentração o 
Araribá rosa. 
Para as espécies estudadas, de uma maneira geral, as folhas loca-
lizadas na extremidade do ramo apresentaram concentrações mais 




Através da análise da variância das concentrações de cobre nas 
folhas das diferentes espécies (Tabela 8 ) , verifica-se que o valor de F 
para a variável "Espécies" foi altamente significativo indicando que 
as concentrações médias de cobre nas folhas variaram entre as espécies 
estudadas. Na mesma tabela observa-se também que a interação "Espé-
cies χ Posições das folhas" foi altamente significativa, indicando que 
as espécies apresentaram concentrações de cobre variáveis em função 
da posição da folha no ramo. 
Pela tabela 9 verifica-se que as espécies Araribá rosa e Genipapo 
apresentaram as concentrações mais elevadas de cobre nas folhas. 
As espécies Araribá rosa, Guaranta e Ipê roxo não apresentaram 
variações na concentração de cobre entre as folhas localizadas em pontos 
diferentes no ramo. 
No Genipapo os maiores teores de cobre foram verificados nas folhas 
da base do ramo enquanto que no Joazeiro ocorreu o inverso, isto é, 
as folhas da extremiddae do ramo apresentaram as maiores concen-
trações. 
Ferro 
Entre as espécies estudadas, houve variação das concentrações de 
ferro nas folhas como mostra o teste F (Tabela 8 ) . Nesta mesma tabela 
verifica-se também que a interação "Espécies χ Posições das folhas" 
foi significativa. 
Pela tabela 10 constata-se que as espécies Araribá rosa e Genipapo 
apresentaram maiores concentrações de ferro nas folhas da base do 
ramo enquanto que para as demais, as concentrações não variaram em 
relação a posição da foiha no ramo. 
Zinco 
Através da Tabela 11 verifica-se que a espécie que apresentou maior 
concentração de zinco nas folhas foi o Araribá rosa. 
Para a maioria das espécies estudadas, as concentrações de zinco 
não variaram entre folhas situadas em pontos diferentes do ramo; 
entretanto, para o Araribá rosa as maiores concentrações de zinco foram 
constatadas nas folhas da extremidade do ramo (Tabela 11). 
Manganês 
Analisando a Tabela 8 verifica-se que apenas o valor de F para a 
variável "Espécies" foi significativo indicando que as concentrações de 
manganês nas folhas variaram apenas entre as espécies estudadas. 
A maior concentração de manganês foi constatada nas folhas do 
Ipê roxo e as menores nas espécies Guaranta e Genipapo (Tabela 12). 
Relação entre macronutrientes 
Através da Tabela 13 observa-se que o nitrogênio foi o elemento 
que se apresentou em maiores proporções nas folhas na maioria das 
espécies estudadas. Exceção feita ao Genipapo em que o potássio foi 
o macronutriente mais abundante nas folhas. 
Relação entre micronutrientes 
Observa-se através da Tabela 14 que o ferro foi dentre os micro-
nutrientes estudados o que se apresentou em maiores concentrações 
nas folhas das espécies estudadas. 
CONCLUSÕES 
Dos resultados obtidos nas condições do presente trabalho permitem 
observar que: 
a) Foram variáveis as concentrações dos macro e micronutrientes 
entre as espécies estudadas. 
b) As concentrações de macro e micronutrientes nas folhas varia-
ram entre as posições no ramo em função das espécies. 
c) O Araribá rosa destacou-se entre as demais espécies por apre-
sentar em suas folhas as maiores concentrações de nitrogênio, cobre, 
ferro e zinco. 
d) O Guaranta apresentou as maiores porcentagens de fósforo em 
suas folhas. 
e) O Ipê roxo destacou-se dentre as outras espécies por apresentar 
em suas folhas as maiores concentrações de magnésio e manganês. 
f) O Genipapo destacou-se por apresentar as maiores concentra-
ções de potássio e cobre. 
g) O Joazeiro destacou-se das demais espécies por apresentar em 
suas folhas as maiores porcentagens de cálcio. 
h) Dentre as macronutrientes estudados, o nitrogênio foi o ele-
mento de maiores proporções nas folhas do Araribá rosa, Guaranta, 
Ipê roxo e Joazeiro e o potássio o elemento de maior concentração nas 
folhas do Genipapo. 
i) Dos micronutrientes estudados, o ferro foi o elemento de maior 
concentração nas folhas das espécies. 
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SUMMARY 
L E A F A N A L Y S I S OF F I V E N A T I V E FOREST SPECIES 
Analysis have been realized to evalue the content of macronutrients (Ν, Ρ, K, Ca and 
M g ) , and of micronutrients (Cn, Fe, Zn and Mn) in the leafs of five forest species: Araribá 
rosa (Centrolobium robustum), Guarantã (Esenbeckia leiocarpa), Ipê roxo (Tabebuia 
heptaphylla), Genipapo (Genipa americana) e Joazeiro {Zizyphus joazeiro). 
The statistical analysis and interpretation of the data allowed the following conclusions : 
a) Concentrations of macro and micronutrients varied among the species. 
b) Concentrations of macro and micronutrients varied according to position of the leaf 
on the branch and also to the species. 
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